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PLANO DE TRABALHO
TERMO DE EXECUÇÃO DESCENTRALIZADA

 
 

PROPOSTA DE EXECUÇÃO DESCENTRALIZADA

         

 

1. DADOS CADASTRAIS DA UNIDADE DESCENTRALIZADORA

a) Unidade Descentralizadora e Responsável

- Nome do órgão ou entidade descentralizador(a): Secretaria de Formação Artística e Cultural, Livro e
Leitura

- Nome da autoridade competente: Fabiano dos Santos 

- Número do CPF: xxx.429.043-xx

- Nome da Secretaria/Departamento/Unidade Responsável pelo acompanhamento da execução do
objeto do TED: Secretaria de Formação Artística e Cultural, Livro e Leitura 

- Identificação do Ato que confere poderes para assinatura: Portaria nº 1.305, de 26 de janeiro de
2023, publicada na Seção 2 do Diário Oficial da União, de 27 de janeiro de 2023; e Portaria MinC nº
185, de 26 de fevereiro de 2025, publicada na Seção 1 do Diário Oficial da União, de 27 de fevereiro
de 2025.

 

b) UG SIAFI

1 - Número e Nome da Unidade Gestora - UG que descentralizará o crédito: Secretaria de Formação
Artística e Cultural, Livro e Leitura - 420048

2 - Número e Nome da Unidade Gestora responsável pelo acompanhamento da execução do objeto do
TED - Secretaria de Formação Artística e Cultural, Livro e Leitura - 420048

 

2. DADOS CADASTRAIS DA UNIDADE DESCENTRALIZADA

a) Unidade Descentralizada e Responsável

Nome do órgão ou entidade descentralizada: Universidade Federal da Bahia (UFBA)

Nome da autoridade competente: Paulo Cesar Miguez de Oliveira

Número do CPF: xxx.073.925-xx

Nome da Secretaria/Departamento/Unidade Responsável pela execução do objeto do TED: 153038
/15223 - UFBA – Universidade Federal da Bahia

Identificação do Ato que confere poderes para assinatura: Decreto de 12 de Agosto de 2022,
publicado em Edição Extra no Diário Oficial da União de 12 de agosto de 2022.

 

b) UG SIAFI

Número e Nome da Unidade Gestora - UG que receberá o crédito: 153038 / 15223 - UFBA –
Universidade Federal da Bahia

Número e Nome da Unidade Gestora - UG Responsável pela execução do objeto do TED: 153038 /
15223 - UFBA – Universidade Federal da Bahia

 

3. ​OBJETO

Contribuir com a realização do 22° Encontro de Estudos Multidisciplinares em Cultura - ENECULT que
possibilitará difundir pesquisas e estudos e promover ações de aprimoramento de formação acadêmica voltadas

Plano de Trabalho do Termo de Execução Descentralizada 2893696         SEI 01400.010383/2026-21 / pg. 1



ao campo da cultura.

 

4. DESCRIÇÃO DAS AÇÕES E METAS A SEREM DESENVOLVIDAS NO ÂMBITO DO DESTAQUE
ORÇAMENTÁRIO

1. Realizar o 22º ENECULT – Encontro de Estudos Multidisciplinares em Cultura, no período de 6 a 13 de
agosto de 2026, em Salvador/BA, com a finalidade de promover formação e fomentar pesquisas no campo da
cultura.

O evento será híbrido. Nos dois primeiros dias (6 e 7) acontecerão atividades online (sessões de
apresentação de artigos e realização de mesas-redondas), e nos outros três dias (11, 12 e 13) haverá um conjunto
de atividades presenciais em Salvador-Bahia, marcando os 22 anos do encontro: mesas de convidados, reuniões
dos 24 Grupos de Trabalho (GTs), mesas coordenadas e lançamento de livros. Como desdobramento dos artigos
submetidos aos GTs, será publicado o ANAIS online com todos os trabalhos aprovados na íntegra. O acesso é
online, aberto e gratuito ao público.

 

5. DA JUSTIFICATIVA E MOTIVAÇÃO PARA CELEBRAÇÃO DO TERMO DE EXECUÇÃO
DESCENTRALIZADA

Criado em 2004 pelo Centro de Estudos Multidisciplinares em Cultura (CULT/UFBA) com o intuito de
consolidar um espaço de formação, reflexão, debate, crítica e difusão sobre temas relacionados à cultura, o
Encontro de Estudos Multidisciplinares em Cultura – ENECULT completará em 2026 seu vigésimo segundo ano de
realização anual ininterrupta. Ao longo de mais de 20 anos, o ENECULT vem contribuindo para formar e qualificar
pessoas que atuam no campo da cultura dentro e fora da Universidade. Ele reúne anualmente aproximadamente
mil pesquisadores brasileiros e convidados estrangeiros, em mais de 20 grupos de trabalho temáticos, nos quais
são apresentados e discutidos estudos científicos da área da cultura. O corpo de pareceristas responsável pela
avaliação dos trabalhos submetidos ao Encontro aglutina, a cada ano, mais de 300 pesquisadores nacionais e
internacionais. Desde sua edição inicial em 2004 já foram debatidos quase 5 mil trabalhos dedicados ao campo da
cultura. Todos os artigos são disponibilizados nos Anais do evento e podem ser acessados em:
https://cult.ufba.br/ENECULT/. Vale destacar que parte de sua programação, ou em algumas edições, toda ela, é
transmitida ao vivo pelo Youtube, com tradução em LIBRAS, como pode ser verificado no canal
https://www.youtube.com/@ENECULT. O evento contribui, ainda, para a circulação e disseminação de estudos
publicados em livros. Em parceria com a Editora da UFBA, é realizada anualmente uma seleção de livros a serem
lançados no evento. Cerca de 200 livros sobre cultura de autores de todo o país foram lançados nesses mais de 20
anos de ENECULT, contribuindo para a circulação dos materiais e a promoção do diálogo entre autores e público.

Nessa trajetória, destaca-se que desde 2023, o Brasil e a Cultura estão passando por um processo de
reconstrução. Após um período de extrema dificuldade, com a pandemia e as crises política e econômica que
afetaram a democracia, o país experimenta um momento de transformações, especialmente na área cultural. A
recriação do Ministério da Cultura e a retomada das políticas nacionais, junto à reorganização da sociedade civil,
demandam o fomento de espaços para debates e reflexões sobre a conjuntura e o futuro.

O enfrentamento do novo momento exige muitas frentes de trabalho. No que concerne às IES, o
fomento à produção de pesquisa e sua difusão junto à sociedade são ferramentas potentes. O CULT, enquanto
centro de estudos, reúne diversos grupos de pesquisas, em sua maioria coordenados por docentes vinculados ao
Programa de Pós-Graduação em Cultura e Sociedade (Pós-Cultura) da UFBA. Há 22 anos, a parceria entre os dois
se faz presente no ENECULT, espaço de construção de novas pesquisas e difusão das já existentes. O ENECULT
tem, também, a missão de contribuir para a formação dos agentes culturais numa perspectiva crítica, para que se
fortaleçam como sujeitos de transformação. Nesse sentido, o ENECULT é um espaço de formação ímpar e integra
um conjunto de iniciativas que faz do Estado da Bahia referência nacional e latino-americana em estudos
dedicados à cultura.

A formação impulsionada pelo ENECULT se dá, ainda, em uma segunda e fundamental dimensão: a de
contribuir para a formação de estudantes de graduação e pós-graduação, e atualização de docentes e técnicos
dedicados ao campo da cultura. O Mapeamento Cultural da UFBA (hƩps://mapeamentocultural.uĩa.br/) identificou a
potencialidade desta Universidade na área cultural, quer seja em atividades de ensino, de pesquisa ou de
extensão. São diversos cursos dedicados ao campo das artes e da cultura, a exemplo de Produção Cultural;
Bacharelado Interdisciplinar em Artes e em Humanidades; Artes Cênicas; Dança; Música; Artes Visuais;
Arquitetura; dentre outros. Espaços culturais (cinema, teatro, bibliotecas, museus, galeria etc.), bens tombados
como patrimônio cultural, corpos estáveis (como orquestra sinfônica e grupo de dança contemporânea), centros
de estudos e pesquisas (a exemplo do CULT), sistema editorial próprio e muitas outras instâncias e atividades
sinalizam que a UFBA é um centro propulsor de arte e cultura no país.

O ENECULT é, assim, um espaço formativo que envolve diretamente em sua realização alunos,
professores, pesquisadores e técnico-administrativos. Enquanto projeto de caráter permanente, o ENECULT tem
sua culminância nos dias do encontro, mas a sua realização se inscreve naquilo que o professor Albino Rubim
nomeia de “evento-processo”, fenômeno que expressa processos culturais estruturantes, indo muito além de um
acontecimento isolado, disperso e autossuficiente. A quantidade e diversidade dos agentes envolvidos pode ser
observado através de sua estrutura organizacional: a coordenação geral é realizada por duas docentes (UFBA e
UNIPAMPA/RS); a comissão cientíica é, este ano, dirigida por 4 professores (UFBA e UNIFACS) que coordenam mais
de 300 pesquisadores-doutores de todo o país (responsáveis pela direção dos 24 Grupos de Trabalho); a comissão
de programação é formada por 6 docentes (UFBA, UFSB e UNIPAMPA); a coordenação artística é feita por
professores e técnicos das escolas de artes da UFBA e envolve alunos de música, dança e teatro; a secretaria e
produção são conduzidas por técnico-administrativos do CULT; cerca de 50 estudantes de graduação atuam na
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monitoria do encontro; a assessoria de comunicação é coordenada por estudante de pósgraduação da UFBA. O
Encontro tem, assim, contribuído para a formação de estudantes de graduação, especialmente dos cursos de
Produção Cultural, Jornalismo e Bacharelado Interdisciplinar em Humanidades, consolidando-se como um grande e
desafiante laboratório do fazer cultural.

Diante do exposto, não resta dúvida que o ENECULT é, assim, um evento de expressivo caráter
formativo do campo da cultura. Através dele diversos conhecimentos são acionados, sobretudo das áreas de arte,
gestão cultural, comunicação e produção cultural. Uma oportunidade ímpar, especialmente, para os estudantes,
que podem experienciar, de modo orientado, aquilo que estudam em sala de aula.

 
 

IMPACTOS ESPERADOS

Os estudos e investigações que abordam a cultura, em suas mais variadas perspectivas, têm no
ENECULT um espaço privilegiado de interlocução, que favorece o debate entre as pesquisas existentes nas mais
distintas áreas do conhecimento, estimula as sínteses necessárias e proporciona um lugar para acordos e
formação de redes de cooperação acadêmica, contribuindo assim para a consolidação do conhecimento. Podemos
citar como principais contribuições:

(1) Fomento à produção de pesquisas no campo da cultura e ao compartilhamento de conhecimentos,
através dos palestrantes, dos mediadores e do público;

(2) Formação de estudantes de graduação e pós-graduação, professores e técnico-administrativos
envolvidos na realização do Encontro, sobretudo relacionados às áreas de artes, comunicação, gestão e produção
cultural.

(3) Atualização dos debates em torno da cultura, com presença de especialistas de vários lugares do
Brasil e da participação direta do público;

(4) Divulgação científica e/ou acadêmica, por meio da publicação de artigos científicos nos ANAIS do
Encontro e disponibilização ao público de livros recém-publicados sobre cultura no país;

(5) Fortalecimento e construção de redes da área da cultura, abrangendo gestores, conselheiros,
produtores, legisladores, estudantes, pesquisadores;

(6) Fomentar o intercâmbio de estudos, bibliografias, pesquisas e pesquisadores;

(7) Fortalecer a interlocução e cooperação científico-acadêmica com instituições acadêmicas,
organizações da sociedade civil e setores governamentais;

(8) Contribuir para a formação, capacitação e qualificação de capital humano na área cultural;

 

Vale destacar que o ENECULT também movimenta a economia local, ao atrair pessoas de várias
cidades, estados e países da América Latina para Salvador. A capital baiana, marcada por uma relação vital com
suas tradições artísticas, religiosas e históricas e por uma tensa, embora fertilíssima, diversidade étnico-racial, é
um lugar favorável à reflexão sobre cultura e seus múltiplos potenciais, no âmbito político, econômico, social e
estético. Importante ressaltar como esses elementos também compõem os atrativos para os participantes, que
aproveitam o período do Enecult para conhecer essa grandiosa diversidade.

 

PROGRAMAÇÃO

 

6 de agosto (quinta) - online

9h - Boas-vindas - CULT

10h - 12h - Mesa “Valoração de práticas culturais”

Coordenação - Beto Severino (UFBA)

Convidados:

- Giuliana Kauark (MINC/UFRB)

- Lourivania Soares (UFSB)

- Matias Zarlenga (Universidad Barcelona)

Ementa: Em tempos de desafios globais, o Mondiacult 2025 reafirmou que a cultura é essencial para o
pleno exercício dos direitos humanos, a cidadania, a promoção de sociedades mais humanas, solidárias e
resilientes. No entanto, os aspectos intangíveis da cultura, como saberes, modos de vida e criação de vínculos
afetivos, ainda são pouco reconhecidos nos impactos das políticas culturais e nas estruturas das políticas públicas,
embora desempenhem um papel fundamental na sustentação dos territórios. Através de relatos de experiências,
esta mesa propõe refletir sobre o valor intrínseco da cultura, seu poder transformador e a necessidade de
ferramentas que capturem sua pluralidade de forma mais ampla, contribuindo na construção de sociedades mais
justas, inclusivas e sustentáveis.

 

14h às 18:30h - Sessões simultâneas de apresentação de artigos, relatos de experiência e mesas
coordenadas
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7 de agosto (sexta) - online

10h - 12h Mesa “20 anos da Carta Cultural Ibero-Americana”

Coordenação: Rubens Bayardo - (Confirmado)

Convidados:

- Daniel Gonzalez (Argentina)

- Ana Rosas Mantecón (México)

- Isaura Botelho (Brasil)

Ementa: Em 2006, na cidade de Montevidéu, em encontro organizado pela Secretaria Geral Ibero-
Americana (SEGIB) da Organização dos Estados Ibero-Americanos (OEI), os Chefes de Estado e de Governo dos
países iberoamericanos aprovaram, na XVI Cimeira Ibero-Americana, a Carta Cultural Ibero-Americana. Os
compromissos inscritos na Declaração e na Convenção da Diversidade Cultural eram, na Carta, traduzidos-
adequados à realidade singular da região. Decorridos 20 anos, é necessário analisar e avaliar como a diversidade
cultural tem sido tratada na cultura e nas políticas culturais da Ibero-América. A mesa-redonda trata da importante
temática.

14h às 18:30h - Sessões simultâneas de apresentação de arƟgos, relatos de experiência e mesas
coordenadas

19h às 20:30h - Mesa coordenada a confirmar

 

11 de agosto (terça) - presencial

9h - Boas vindas 10h às 12h - Mesa “Democracias contra barbáries”

Coordenação: Albino Rubim (UFBA)

Convidados:

- Celi Regina Jardim Pinto (UFRGS)

- Luis Felipe Miguel (UNB)

Ementa: Autoritarismos de variadas espécies invadem o mundo e o Brasil atuais. Movimentos e
gestões de extrema-direita aumentam. O neoliberalismo amplia as desigualdades e subtrai direitos. Os privilégios
se expandem no tempo-espaço glocal. A democracia liberal-representativa está em crise. O século XXI encontra-se
ameaçado por muitas barbáries, que colocam em xeque a civilização e a civilidade humanas. Como imaginar
perspectivas democráticas frente às ameaças de barbáries no mundo e no Brasil? Tal questão orienta a discussão
proposta pela mesa-redonda.

14 às 16h - Mesa “Formação em Arte e Cultura”*

*Em desenvolvimento

14h às 18h - Sessões simultâneas de apresentação de artigos, relatos de experiência e mesas
coordenadas

 

12 de agosto (quarta) - presencial

9h às 12h - Mesa “Culturas e Universidades”

Coordenação: Gleise Oliveira (Unipampa)

Convidados:

- Paulo Miguez (UFBA)

- Fernando Mencarelli (UFMG)

- Flávia Cruvinel (UFG) - sob confirmação

Ementa: As universidades, apesar de serem instituições culturais, durante muito tempo atuaram dando
prioridade às dimensões de formação profissional e de pesquisa científica. Na contemporaneidade, movimentos
em universidades mundo afora têm colocado na agenda e assumido a concepção de que elas são instituições
eminentemente culturais. No Brasil as pró-reitorias de extensão e cultura têm atuado no sentido de
institucionalizar a cultura nas Universidades. Algumas experiências recentes avançam no reconhecimento da
cultura como essencial, apesar de desafios que continuam presentes.

14 às 18h - Sessões simultâneas de apresentação de artigos, relatos de experiência e mesas
coordenadas 19h - Lançamento de livros

13 de agosto (quinta) - presencial

9h às 12h - Mesa “Contribuições de Lélia Gonzalez, Milton Santos e Darcy Ribeiro para pensar cultura
na Améfrica Ladina”

Coordenação - Ohana Boy (UFBA)

Convidados - Ângelo Serpa (UFBA)

- Raquel Barreto (MAM-RJ)
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- Eneida Leal Cunha (UFRJ)

Ementa - A mesa propõe recuperar as contribuições teóricas e políticas de Lélia Gonzalez, Milton
Santos e Darcy Ribeiro para pensar cultura no Brasil, destacando as várias dimensões do povo brasileiro em
termos de raça, classe e gênero. Como analisar a produção cultural contemporânea a partir da amefricanidade que
constitui nosso país? Para celebrar o legado de tais intelectuais, acionamos uma discussão transdisciplinar que
entende cultura como uma arena de disputas, relacionando questões feministas, étnico-raciais, espaciais e de
classe social. Reimaginar a cultura da Améfrica Ladina como lugar de emancipação e possibilidade de presente e
futuro é uma das tarefas dessa conversa coletiva. 14 às 18h - Sessões simultâneas de apresentação de artigos,
relatos de experiência e mesas coordenadas

Público-alvo e participantes do evento

São esperados, aproximadamente, 600 participantes, entre estudantes de graduação e pós-
graduação, professores e pesquisadores, gestores públicos, produtores culturais, conselheiros de cultura, artistas
e demais interessados. Considerando que parte das mesas serão transmitidas ao vivo pelo canal do Youtube do
ENECULT, que possui atualmente 3,44 mil inscritos, o número de espectadores poderá ser ainda maior. Destaca-se
que a última edição do evento contou com um total de 6.251 visualizações referentes às 14 transmissões
realizadas através do canal (quantidade auferida até o momento).

6. SUBDESCENTRALIZAÇÃO

A Unidade Descentralizadora autoriza a subdescentralização para outro órgão ou entidade da administração
pública federal?

(   ) Sim

( x ) Não

 

7. FORMAS POSSÍVEIS DE EXECUÇÃO DOS CRÉDITOS ORÇAMENTÁRIOS:

A forma de execução dos créditos orçamentários descentralizados poderá ser:

( x ) Direta, por meio da utilização capacidade organizacional da Unidade Descentralizada.

( ) Contratação de particulares, observadas as normas para contratos da administração

pública.

( ) Descentralizada, por meio da celebração de convênios, acordos, ajustes ou outros instrumentos

congêneres, com entes federativos, entidades privadas sem fins lucrativos, organismos internacionais

ou fundações de apoio regidas pela Lei nº 8.958, de 20 de dezembro de 1994.

Observação:

1) Podem ser marcadas uma, duas ou três possibilidades. Não é possível selecionar forma de execução que não
esteja prevista no Cadastro de Ações da ação orçamentária específica, disponível no SIOP.

 

8. CUSTOS INDIRETOS (ART. 8, §2°)

A Unidade Descentralizadora autoriza a realização de despesas com custos operacionais necessários à consecução
do objeto do TED?

( x )Sim

(  )Não

O pagamento será destinado aos seguintes custos indiretos, até o limite de 20% do valor global pactuado:

Os custos indiretos no total de até R$ 6.900,00 serão destinados a despesas operacionais e administrativos.

Observação:

1) O pagamento de despesas relativas a custos indiretos está limitado a vinte por cento do valor global pactuado,
podendo ser excepcionalmente ampliado pela unidade descentralizadora, nos casos em que custos indiretos
superiores sejam imprescindíveis para a execução do objeto, mediante justificativa da unidade descentralizada e
aprovação da unidade descentralizadora.

Na hipótese de execução por meio da celebração de convênios, acordos, ajustes ou outros instrumentos
congêneres, com entes federativos, entidades privadas sem fins lucrativos, organismos internacionais ou
fundações de apoio regidas pela Lei nº 8.958, de 20 de dezembro de 1994, a proporcionalidade e as vedações
referentes aos tipos e percentuais de custos indiretos observarão a legislação aplicável a cada tipo de ajuste.

 

9. CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO

METAS DESCRIÇÃO Unidade
de
Medida

Quantidade Valor

Unitário

Valor Total Início

 

Fim
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META 1 Fomento à
produção de
pesquisa e
formação no
campo da cultura
por meio da
realização do 22º
ENECULT

evento o1 200.000,00 200.000,00 01.06.26 30.11.26

Etapa 1.1 Auxílio estudantil
pesquisador
iniciante/graduação

Bolsa 37 700,00 25.900,00 01.06.26 31.11.26

Etapa 1.2 Auxílio estudantil
pesquisador em
formação/pós-
graduação

Bolsa 20 3.100,00 62.000,00 01.06.26 31.11.26

Etapa 1.3 Auxílio
pesquisador em
formação/pós-
graduação

Bolsa 8 2.100,00 16.800,00 01.06.26 31.11.26

Etapa 1.4 Auxílio pesquisador
docente/doutor

Bolsa 17 5.200,00 88.400,00 01.06.26 31.11.26

PRODUTO Evento realizado - - - - - -

10. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

MÊS/ANO VALOR

 maio/2026  R$200.000,00 (Duzentos Mil Reais)

11. PLANO DE APLICAÇÃO CONSOLIDADO

CÓDIGO DA NATUREZA DA DESPESA CUSTO
INDIRETO

VALOR PREVISTO

339020 - Auxílio Financeiro a
Pesquisadores

Não 88.400,00
 

339018 - Auxílio Financeiro a Estudantes Não 104.700,00
339039 - Serviço Pessoa Jurídica Sim 6.900,00
Observação: O preenchimento do PAD deverá ser até o nível de elemento de despesa.

12. PROPOSIÇÃO

 

 

PAULO CESAR MIGUEZ DE OLIVEIRA

Reitor da Universidade Federal da Bahia (UFBA)

 

13. APROVAÇÃO

Por estarem acordados com os termos do presente Plano de Trabalho, as partes o aprovam sem
ressalvas.

 

FABIANO DOS SANTOS

Secretário de Formação Artística e Cultural, Livro e Leitura

Documento assinado eletronicamente por PAULO CESAR MIGUEZ DE OLIVEIRA, Usuário Externo, em
15/06/2026, às 08:12, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 30, inciso II, da Portaria nº
26/2016, de 01/04/2016, do Ministério da Cultura,Publicada no Diário Oficial da União de 04/04/2016.

Documento assinado eletronicamente por Fabiano dos Santos, Secretário de Formação Artística e Cultural,
Livro e Leitura, em 15/06/2026, às 15:06, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 30, inciso II,
da Portaria nº 26/2016, de 01/04/2016, do Ministério da Cultura,Publicada no Diário Oficial da União de 04/04/2016.
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A autenticidade deste documento pode ser conferida no site https://sei.cultura.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 2893696 e o código CRC
C2062C18.

Referência: Processo nº 01400.010383/2026-21 SEI nº 2893696
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